
CORREIO LÂGEANO
LAGES. 15 de Agosto de 195o I Redação e Oficinas

I Rn Muethi! Oioisn 79 N. 65

A Empreza M A. de Sousa Ltda. 
«unemorou, dia 12 do corrente més, 
«eu aniversário de fundação. Falta 
nossa seria se. por um lapso, es- 
nuecesssmos de fazer um com en
tário a respeito do assunto. Nos 
dús que correm, com o advento da 
bomba atômica, do radar e de ou
tras descobertas da ciência, o ci
nema passou a ser objeto comum 
. isto e - um fato que o público en
cara como trivial, não ligando im
portância para as lutas que ele te
ve de enfrentar, em todos os sen
tidos, para se firmar no conceito  
de todos. Por essa razão, e com o 
objetivo de fazer justiça, procura
mos o sr. Mario Augusto de Sousa,

municipal Cel. Caetano Costa ten- 
l°.„eiD ra'.ra(. maior grandeza no 
setor artístico-cultural de 1 aies 
sugeriu ao sr. Mario Sousa que o 
mesmo assum isse a direção do 
leatro  Municipal, tanto pela sua 
proverbial educação como pela sua 
comprovada capacidade. Foi então 
que surgiu a firma individual Em
presa M.A. de Sousa Ltda., assu
mindo a direção daquela casa de 
diversões mediante contratado de 
arrendamento firmado com a pre
feitura.
u  que é a dita firma 

hoje em dia
I)es6a época tiara cá, ven- 

• endo obstáculos e procuran
do rducar o povo no terre
no da cinematografia, a re 
ferida empresa vem pres
tando inúmeros beneficio» ao 
povo lajeano. Em 11)38. ce
dendo lugar para a constru
ção do atual Instituto de 
Educação, o Teatro Munici
pal foi demolido. E o nosso 
entrevistado, reconhecendo a 
necessidade de a cidade 
possuir outra casa no ramo, 
mediante sacrificios conse
guiu iniciar, com emprésti
mos realizados entre amigos 
e parentes, a construção do 
Teatro Carlos Gomes. Alguns 
anos depuis, para orgulho de 
Lajes, surgiu o majestoso 
Cine Marajoara, construído 
em e6iilo moderno e um dos 
primeiros do Estado. Além 
desses, depois de largo pe
ríodo de lutas, a Empresa 
M. A. de Sousa tem a seu 
crédito a propriedade do6

. . . cinemas de São Joaquim,
vista disso, o então prefeito Curitiban08 e Laje8. incluin

do nesse número o cinema 
Tamoio, do qual possui a 
maioria de ações, além dos 
6eus componentes, como fir
ma coletiva que passou a ser, 
possuírem grande parte de 
quotas do me6mo. Tudo is
so, se deve à dedicação, ao 
esforço e entusiasmo do 6r. 
Mario Augusto de Sou «a, 
atual diretor comercial da 
referida empresa e um idea
lista que conseguiu ver con 
cretizados seus esforços.

Fala o entrevistado 
A seguir, além dos e6cla 

recimentos que nos prestou, 
o sr. Mario Souza consentiu 
em responder as perguntas 
que lhe fi/emos e que se
guem abaixo:
— Com a associação das duas em
presas de Cinema, isto é, a do Ci
ne Tamoio e do Cine Marajoara e 
Carlos Gomes, o nosso público te
ria obtido algumas vantagens.
__ Com esta associação de in
teresses e de esforços, na 
minha opinião, tanto o publi
co como as empresas tiveram 
grandes vantagens. Os únicos 
que sairam prejudicados foram 
os distribuidores de filmes, as 
companhias produtoras ou

uma das pessoas mais eategoriza- 
das para falar no assunto, |não só 
pelos seus vastos conhecimentos 
no setor artistico-cultural, como 
pelo que ele tem feito, desde o 
longínquo ano de 1927, em benefi
cio da cinematografia em nossa  
terra. Com sua proverbial bonda
de. cavalheirismo e educação, o di- 
reíor comercial da firma que lhe 
empresta o nome aquiesceu em 
atender nosso pedido, prestando- 
nos todos os esclarecim entos que 
achavamos necessários.

Como surgiu a referida 
empresa

Podemos avaliar o que era Lajes 
ali pelo ano de 1927: cidade pe
quena, acanhada e com vontade de 
progredir, dada a cultura do seu  
povo demonstrada pelos exem plos 
de civismo e talento que soube 
dar. Nessa época existia  na Prin
cesa da Serra, um Teatro Munici
pal. E também existia  dentre os 
valores lajeanos, um homem idea- 
Usta, conhecedor profundo da arte, 
principalmente no terreno kmusical. 
Esse homem, que era professor de 
musica, é o sr. Mario Augusto de 
Sousa, naquela epoca promovedor 
de festivais, rganizador de pro
gramas artisiioos - enfim, uma 
pessoa que entendia do «riscado». 
Em vi
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distribuidoras, que não podem 
mais impor os seus preços, 
fazendo leilão de suas produ
ções.
— E a qualidade dos filmes exibi
dos, não teria baixado? Ou melhor, 
os filmes ultimamente exibidos, 
sem concorrência, nâç> serão infe
riores aos que auteriormente eram 
lançados nos cinemas de Lages?
— O publico frequentador dos 
nossos cinemas sabe muito 
bem, que os filmes exibidos 
em Lages são, todos, os mes
mos que se exibem nos cen
tros maiores do Rio, S. Paulo, 
Porto Alegre e Curitiba ou 
Florianopolis. É só consultar 
os anúncios da imprensa. E 
os filmes que ainda não fo
ram lançados aqui, oportuna
mente serão exigidos, pois, 
parte da produção é apresen
tada, primeiro, em determina
das cidades conforme os ro
teiros pré-estabelecidos, e 
a outra parte em outras pra
ças. Assim, por exemplo: há 
filmes que são lançados pri
meiro em Lages, e depois em 
Fpolis! assim, como, outras ve
zes, são lançados primeiro ejn 
Florianopolis e em seguida em 
Lages.

Completando, ainda, minha 
resposta, esclareço que nossas 
empresas possuem contratos 
com todas as companhias e 
distribuidoras de filmes. Toda 
a produção destas é contrata
da, obrigatoriamente, em con
junto. Assim, fimes de todas 
as categorias - comédias ou 
dramas, musicais ou far-wes- 
terns, coloridos ou preto e 
branco, jornais e desenhos. En
fim, quando a produção geral 
das companhias agrada no 
Rio, S. Paulo e P. Alegre, ou 
Curitiba e Fpolis, agradará, 
também, por certo, em Lages. 
E, se a produção está desa
gradando aqui, o mesmo fe
nômeno acontecerá, sem a me
nor duvida, nas outras cida
des.

Aliás, desejo frisar, o nos- 
60 interesse e a no»sa maior 
satisfação é 6ervir bem o pú
blico. E este sabe corres 
ponder: se os filmes ou os 
espeiáculos apresentados são 
bons e agradam, o público é 
numeroso; e no caso contrá
rio. o público se retrai, e 
acaba por se aía6tar comple 
tamenie dos cinemas e tea 
tros Ora. naturalmente, a 
nossa inteligência c a nos 
sa experieneia, devem saber 
optar entre os dois casos 
acima expostos.
— Ouvimos falar que, o Marajoara, 
em breve entrará em grandes re
formas e melhoramentos. Que nos 
pode dizer a respeito?

_A noticia tem fundamento.
Estamos estudando, p a r a

Juarez Távora pede transfe
rencia para a reserva

Causou surpresa nos 
meios políticos e milita
res do país a decisão 
do general Juarez Távo
ra, pedindo sua transfe
rencia do serviço ativo 
do Exército para a re
serva. Procurado p e l a  
reportagem carioca, dis
se o ex-candidato à pre
sidência da República no 
pleito de outubro de 1955: 
«Nada posso, nem devo 
declarar». O pedido de 
transferencia para a re
serva remunerada foi 
endereçada ao ministro 
Teixeira Lott, juntamen
te com uma carta em 
tôrno da qual surgem as 
mais diversas versões.

Fala-se em alguns cír
culos que o general Jua
rez Távora sofre de per-

tinaz enfermidade, ven
do agora agravados seus 
males, e que este seria 
um dos motivos princi
pais de sua atitude.
As razões de Juarez
Informam os jornais 

do Rio que, na carta 
q,u e t r a n s m i t i u  
ao ministro da Guerra o 
general Juarez Távora 
historia a situação mili
tar criada com os acon
tecimentos de 11 de no
vembro, relembrando 
seus pronunciamentos 
perante o próprio gene
ral Teixeira Lott e apon
tando as dificuldades 
existentes para a har
monização das forças ar
madas do pais.

Grave ameaça do mundo árabe
A Federação Interna

cional d o s  Sindicatos 
árabes, que inclui repre
sentantes do Egito, Jor
dânia, Siria, Líbano e 
Líbia aprovou uma mo
ção de três pontos, na 
qual ameaça destruir 
tôdas as instalações pe- 
trobferas ocidentais no 
Oriente Médio, no caso 
de um ataque ao Egito, 
por causa de Suez. A 
moção determina igual
mente o boicote árabe 
aos navios e aviões dc 
qualquer país que ata
que o Egito e a des
truição dos aeródromos 
e instalações militares 
ocidentais no mundo ára
be. Ao mesmo tempo, foi 
anunciada uma greve ge
ral árabe para o dia de
zesseis, data em que se 
iniciará a conferência de 
Suez em Londres.

Ao mesmo tempo, nos 
círculos informados foi

breve, a possibilidade de au
mentar a lotação, introduzin
do, também, os modernos 
sistemas de projeção e som: 
TELA PAN0RAM1CA, CINE- 
MASCOPE E VISTAVISION.

dito que o Egito fará 
voar o Canal de Suez, 
se o oeste empregar a 
fôrça para impor a in
ternacionalização do ca
nal.

CAIXA Ot DESCASCA DECAIO »MIAUE
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— HOTE auarta feira - em 2
g r a n d e  s u c e s s o  d o  c in e m a  BRASILEIRO !

sessões no MARAJOARA —
A I  V E M  0 G E N E R A L

a g u a r d e m . -  d o m i n g o  - Johnny Guitar - Um filme 
excepcional
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Resumo da perícia gráfica
Nos últimos dias do mês 

passado, observei alg > de im
portância para o público. No 
centro de nossa praça, um 
cidadão, com o título de pro
pagandista, vendia pequenos 
vidros contendo «reativos», 
podendo libertar a mão escri
ta em poucos minutos, bas
tando uma ou mais gotas da

— Pelo detective M.A B
fórmula química, pelo preço 
de vinte cruzeiros cada vidro. 
Para indivíduos inescrupulo- 
sos, está aí a »barata no mel*, 
dando oportunidade para os 
espertalhões alterar docu
mentos ou cartas, letras de 
cambio, etc. Pe6de uma vez 
que o suporte esteja assinado 
pela vítima, o espertalhão, ou

espertalhões, modificam o tex
to a seu bei prazer. Ê notó
rio que todos os cidadãos 
possuidores de documentos 
em mãos gduvidosas devem 
e6tar alertas com o tal caso 
do «reativo».

Não obstante, a perícia grá 
fica não falha, submetendo-a 
um documento impugnado a 
exames químicos e físicos. O 
exame •químico visa determi
nar diferenças da natureza 
das tintas; e o exame físico 
à que são submetidas as tin
tas: microscópio, fotografia, 
raios ultra-violeta filtrado. O 
exame da escrita está con
dicionado em vários fatores.- 
Io padrão de confronto; 
fotografia dos documentos; 3o 
estudo de traço em si; 4® for
ma das letras; 5° inclinação 
das mesmas.

As letras obedecem a um 
determinado tipo de caligra 
fia, embora não reproduza 
com exatidão êsse mesmo ti 
po. Portanto, dizemos que a 
letra é filiavel a determina
do tipo de caligrafia; muitas 
vezes, na de certas pessoas, 
não propriamente filiavel, há 
determinado tipo de letra6 
compreendendo de traços di
ferentes a dois ou mais ti
pos. Nessa filiação, há deter
minados tipos ou tipo de ca
ligrafia, resultante do apren 
dizado,- naturalmeute a crian
ça aprende assimilando o ti
po de caligrafia que lhe é 
ensinado. Posteriormente a- 
perfeiçoa ou abandona esse 
tipo, passando a escrever de 
qualquer modo. concorrendo 
para Í6so a ir.clusão de no
vos traços, sugeridos pela 
imaginação do próprio escre
vente. ou por imitação de 
terceiros, sem contar com o 
coucurso da vontade do es
tado emotivo, do estado pa
tológico, das contingências 
da profissão que, muitas ve
zes, obrigam o indivíduo a 
escrever mais |depressa, sem 
atentar para a perfeição dos 
traços, além disso, bá certos 
desleixos ao par da falta de 
treino.

Entretanto, as considera
ções acima não têm a finali
dade de formular uma criti
ca contra o máu hábito de 
escrever de modo ilegivel, 
tão em voga, embora contra
rie aquilo que se costuma 
denominar de «boas manei
ras».

Gelio M. Andrade
Regressou de Belo Horizon

te, onde passou uma tempo
rada, o sr. O lio M. Andrade, 
alto funcionário dd agencia 
local do IAPC e dest.icadó 
membro do diretório do Par
tido Trabalhista Brasileiro, 
desta cidade. Na capital das 
«alterosas» o nosso distinto 
amigo acaba de contratar ca
samento com a srta. (Mary 
Maluf, dileta filha do sr. Mi
guel Maluf e "de" sua! digna 
consorte, residentes naquela 
metrópole.

N' sios cumpr mentos.

Srs. Viajantes e Turistas
Indo a Porto Alegre visitem o

BAR, RESTAURANTE o CHURRASCARIA

— URCA!—
Praça Parobé, 62 

Aberto dia e noite
(Serviço especial de madrugada)

Aspirantes a Oficial R/2, que concluiram 
o curso do CPOR/5 nos anos de 

— 1955, 1954 e 1953 —

Convocação
Em obediência às instruções para convocação de Aspi

rantes a Oficial da Reserva de 2a Classe, aprovadas pela 
Portaria n° 109 de 4 de junho de 1956, do Exmo. Ministro 
da Guerra, serão convocados para o Estágio regulamentar, 
no ano de 1956, oi Aspirantes a Oficial oriundo» do CPOR, 
que concluiram o curso nos anos de 1955, 1954 e 1953.

O estágio a que «e refere a presente convocação terá a 
duração de 3 (três), mese», com caráter compulsório, como 
preceitua o Decreto-Lei número 4.271/42.

Os aspirantes a Oficial que, sem motivo justo, deixarem 
de atendê-la, ficarlo sujeitos às sanções do parágrafo único 
do artigo 3o do Decreto Lei n° 4.271/42.

Em consequência, deverão apresentar-se no Quartel 
General da 5’ Regiio Militar, 2“ Secção do Serviço Militar 
Regional, até o dia 31 de agósto do corrente ano, os Aspi
rantes a Oficial R/2 abaixo:

Infantaria: —
Os que concluiram o C.P.O.R. no ano de 1955 e que 

ainda não se apresentaram e os que concluiram o Ç.P.O.R. 
no ano de 1953.

Artilharia: —
Os que concluiram o C.P.O.R. no ano de 1954 e que 

não foram convocados para estágio no ano de 1955.
Quartel General em Curitiba, de julho de 1956:

(a) JOSÉ DOMINGUES DOS SANTOS 
Cel Chefe do SMR/5 

CONFERE COM O ORIGINAL.
Em 6 Agôsto de 56
JACKSON PITOMBO CAVALVANTE 

Cap Ajd do 2o B Rv

L o u r i v a l  L i s b o a
CONTADOR e ECONOMISTA 

Rua Correia Pinto, 444

Ender. Rua Cel. Cordova, 290 Santa S r i n a
Teletones — 381 - 258

Aisistência Técnica-Contábil junto às firmas da praça. 
Srrviças de organização e estudo para instalação de firmas 
Sociedades comercisis de todos os tipos e anônimas. 
As«ictência técmca-juridica junto as sociedade anônimas. 
DEFESAS FISCAIS - Imposto de Rtnda, Sêlo Federal, Im 

posto Consumo e Legislação Estadual.
RevisOus de Escritas, Perícias, Auditorias.
Contratos comerciai« de qualquer espécie. Distratos, Alterações 
Assuntos ligados ao Instituto Nacional do Pinho (Serrarias).

Ouvir para crer!

O S  R A D I0F 0N 0S
#  de Ultra-Fidelidade

0
í  Toda a Beleza tonal da voz humana ! 

Tôda a Riqueza sonora dos instrumentos ! 
Todas as Dimensões da Música !

\/e.r em
F E R N A N D E S  & C I A .

Comércio e Representações
R u a  Q u i n t i n o  B o c a i u v a ,  80 

L A G E S  — S a n t a  C a t a r i n a

AQUI  V. ENCONTRA AS MAIORES FACILIDADES I

— Tratamento de crianças no oriente —
S ab ese  que um dos méto

dos mais recentes para o tra 
tamento de crianças doente» 
consiste em nunca os separar 
das mães. Êsse método, já há 
muitos anos adotado nos 
paíse6 ocidentais, está 6endo 
seguido, conforme relatório 
de especialista da Organiza
ção Mundial de Saúde (OMS), 
há vários s éculos.no Oriente.

A doutora Mary Grosse, es
pecialista no tratamento de 
crianças prematuras, refere 
que, durante uma viagem de 
estudos realizada para aque 
la entidade especializada da 
ONU, que as mães egípicias

acompanham sempre seus fi
lhos e vive com êles nos 
bcspitais, até a cura.

06 vários especialistas d» 
OMS são unânimes em afir
mar que as crianças de pou
ca idade precisam tanto da 
presença e do carinho de 
suas mães quanto dos trata
mentos feitos pelos médicos 
e enfermeiros. A convalecen 
s a é 6empre mais rápida e 
as intervenções cirúrgicas 
têm mais possibilidade de 
exito, quando a mãe perma
nece dia e noit* ao lado do 
pequenino paciente.

Frequente

Boite do Clube T de Julho
Ambiente seleto, distinto, elegante

Serviços completos de Bar, Bufet e Restaurante.

Não são vendidas mesas nem cobrado ingres
sos aos socios dos clubes Io, 14 de Junho.
Todos os Sábados, a partir das 21 horas

*
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Palestra de Dom Jayme ‘ T  ü V  "P™ ÍUÜIBÜÍUlí»
tamento d f e . a í  *  d°S Pais” ~  Reoius-

A < elebraçâo da festa dos ruende — 
its não deverá restringir-se me — Dar^om*811* dom'Jay- 
nresente. Sbeijos *e abraços to de Pnn, A0 reaJustamen-_ ue L°ntas dos pais relaH

dê

pais —  _ -----o -  ....
a presente, íbeijos *e abraços, 
mas servir de oportunidade a 
boii exame de consciência. 
Os melhores presentea que os 
filhos podem oferecer a /seus 
pais são inegavelmente cons
tituídos pelo procedimento 
correto», disse o cardeal D. 
Jayme de Barros Camara, . em 
suã palestra semanal.

Prosseguindo, disse o car
deal que 0 verdadeiro amor 
filial não poderá Contentar-se 
com ofertas materiais, Jmas 
sim «no respeito e obediên
cia aos pais e no afastamen
to de tudo quanto posaa lhes 
causar desgosto».

— «Presta-«e ainda a efe-

suhc -h,;„ cumprimento de

:i: .«r , r r , llbcr ; er t s

p . da P ternidade divP,aPore n, também t4m d S “'
E nao so de serem aümema
ma* tamh1 d°S u°U educ«^os. 
é nr ° b° m e-^mplo* r «ntaçao adequada as

’ de SeU ^ e n v o l vimento físico e i..telectual.
Afirma mais que nà > se p„- 

de esquecer o significado pa- 
a L° faturo da pr le qu 'tem

casal parecem inevitáveis em 
certos casos. Ninguém queira, 
Porem ser delas ,, c o a d o r  
perante os membros da fami- 
lia prossegue o Cardeal.

Esteio da familia
— «Não se arruine, ainda 

mais do. que jà se acha de- 
f “,,d’1 J* ; ,utor'dafle paterna,

' io d* familia, que, por sua 
vez, e a célula matcr da so- 
Ciarlarte e da p . tria. Solapar 
d autoridade, dignifica minar 
os alicerces sociais. Fortale- 
ce-Ia e assegur.,r melhor por
vir. K

Nf-ste sentido é que merece 
aplausos a iustiluição do dia

O Brasil estuda a 
questão de Suez

O Itamarau está exami
nando, cora sua* divisões 
políticas e econômicas, to 
dos os assuntos relaciona
dos com a questão do Ca 
nal de Suez, preparando se 
para a even‘ ialidade de *er 
o caso apresentado na pró
xima assembléia geral da 
ONU, que se realizará no* 
meses de outubro e novem
bro próximos.

No caso. porém, do as
sunto ser submetido ao 
Conselho de -egurança da 
ONU o Br., d não poderá 
manifestar , visto como 
presentemen não temos 
assento u»rpjele órgão, a 
tendendo a rítério de ro 
dizio.

- pi I
» narmom* reina.itr- iar ~ uo aja

— «Diverg.-jirlds e rixa ld0:“ 9efd cflr*1 l ,or 8 sua----------------n x a ^  o pr cedencú, p. is q5e assim
*‘-se dia f< su 
dos filhos e
a», conclui

o o ú também 
familia intet 
m Jayme.

Com pare a qualidade,
o preço e o serviço

e ficará convencido que: “ a melhor compra é um equipamento
• s í i  JUty

McCORMICK INTERNATIONAL FARMALL”

0

$

•>' 
-v, •

,’vi.1

* : t. rr*v*

f  *
• . *-*•%•

y

k
7 jÀ fl
% 4$*' 1
to ‘ .

‘ ' i j r ' »  •  equipamento é 
seu dinheiro foi bem aplicado

CONCESSIONÁRIO NESTA CIDADE:

>

Comércio e Representações
G. S O C A S  S. A.

• m  * n m  T  _ 1 _ í OCO
------------  U .  o  U  U  n  o  n .
Rua Coronel Cordova 294 Telef. 258 Caixa Postal 61

Aniversário
Festeja hoje seu aniversá

rio natalício a distinta sra. 
Maria de Lourdes Amaral 
Souza, digna con-orte do sr. 
Saul Tomas de Souza. A es- 
limada anivesariante, que 
desfruta de vasto circulo de 
amizades em nossos meios 
Pelas suas inúmeras qualida
des por certo será muito 
cumprimentada nesta data.

luizo de Direito da Pri
meira Vara da Co

marca de Lajes

Edital de Leilão
O cidadão Pompeu Sabatini. 

luiz de Paz, no exercício de 
Juiz de Direito da Primeira 
v ara, desta Comarca de La- 
j*s. Estado de Santa Catarina 
na foima da lei; etc.

Faz saber a todos quantos 
° Pr^pnte  «ditai de praça 
com o prazo de vinte dias! 
virem, dele conhecimento ti
verem ou interessar possa 
que no dia vinte e oove do 
corrente mes de Agosto, às 
dez e trinta (10,30) horas, no 
saguao do ediíicic do Forum 
desta cidatie, o porteiro dos 
auditório*, ou quern suas ve- 
Zes fizer, levará a público 
pregão de venda e arrema
tação, por quem mais der * 
maior lance oferecer indepen
dente da avaliação de Cr$. 
40.000,00, feita neste Juizo. o 
-eguinte imóvel, que foi 
penhorado « Joaquim Aman- 
cio Figueiredo, nos autos da 
açao executiva que lhe move 
Generoso Vieira Thives, a *a- 
ber: - UMA GLFBA de terra 
coro a área superficial de cen
to e oitenta mil metros qua
drados (180 000,00)ms2), situa
da no distrito de Bocaina do 
>ul. deste município, confron
tando com terras de ^Procopio 
Muniz de Andrade, de um la
do, de outro lado com terras 
'•* J°*é Luclo. de oufro, c^m 

terras de José Maria de An- 
■ irade, e finalmente, de outro 
lado, com terras de Alfredo 
Vargas, gleba essa havida 
por compra feita a Procópio 
Muniz de Andrade, imóvel 
esse contendo pinheiros de 
trinta centímetros de diâme
tro p*ra baixo e uma casa de 
madeira coberta de tabuinhas 
e mais benfeitoria*. - E quem 
quizer arrematar o imóvel 
acima de*crito, deverá com
parecer no lugar, dia e hora 
«cima mencionadcs, sendo ele 
entregue a quem mais der e 
melhor lance oferecer, inde
pendente da aludidada avalia
ção, e depois de pagos no 
ato em moeda corrente, o 
preço da arrematação, impos
tos e custas legais. E para 
que chegue ao conheciment- 
de todos, passou-se o presen
te edital, que será publicado 
e afixado na forma da lei o 
Dado e passado nesta cidade 
de Lajes, ao* seis dias do 
mês de Agosto de mil nove
centos *; clnCoenta e seis. - 
Lu, VValdeck Aurélio Sampaio 
t*crivão do Civel, o datilo
grafei, subscreví e também 
a^ino. - Selos afinal.

Pompeu Sabatini 
Juiz de Paz em exerc. na la.

Vara
Waldeck AureLo SamuaiO 

Escrivão do Cível.
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Atenção S e n h o r e s  P a s s a g e i r o s
I n f o r m a ç õ e s  ú t e i s

A «TAO * TRANSPORTES AÉREOS CATARINENSE S/A. e SERVIÇOS AÉREOS CRUZEIRO DO SUL» 
LTDA., Têm a satisfação em comunicar aos Senhores Passageiros, Comércio e Indústria, que mantêm nesta cidade, a- 
viões para diversas localidades, de acordo com o demonstrativo abaixo, colocando os a disposi çã

2a. Feira ! - De Lajes para Porto Alegre (diréto)

Hora de sabida! - 15,30

2a. Feira: de Lages para Florianópolis - Itajahi - Curitiba - São Paulo Rio de Janeiro
Hora de sahida: 11,55

• . -j . % f •• » -v . v* *  ̂ *•
3a. Feira: de Lages para Florianópolis - Itajahi - Joinvile - Curitiba - Paranaguá - Santos e Rio de Janeiro

Hora de sahida: - 10 h.

4a. Feira: - De Lages para Videira - Joaçaba e Xapecó

Hora de sahida: 15
— —

. ( ír,
A .  r  • v í » '  . . .  j '

■ -------

k

5a. Feira: - de Lages para Florianópolis - Itajai - Joinvile - Curitiba - Santos - Rio de Janeiro

Hora de sahida: - 10
• r L i t ; i '■ J .&■

6a. Feira: De Lages para Videira - Joaçaba e Xapecó

Hora de sahida: - 15

O

—
Sabados: De Lages para Florianópolis - Itajahi - Joinvile - Curitiba - Paranaguá - Santos e Rio de Janeiro

r *
Va

e»
—

Hora de sahida: - 10 1. .

Domingo: - De Lages para Videira - Joaçaba e Xapecó
A  & . . •

Hora de sahida: - 14,30

±\ M

.Á y  * j-

Com uma passagem da TAC m onSaa vSítaerá viaiar em qual<luer Cia aérea brasileira, tanto na ida co-
■

■ "
.iH

Va. Sa. dirigindo-se á agencia da TAC. em Lages, nos encarregamos de mandar buscar qualquer pessoa, que 
resida em qualquer das 110 cidades brasileiras, servidas pela Cruzeiro do Sul, bastando que para isso seja a penas efe
tuado o pagamento da passagem, aqui em Lages. Imediatamente a pessoa receberá o bilhete de passagem, em sua re- 
sidencia.

Informações mais detalhadas daremos com o máximo prazer.
m>* *»

Agradecidos pela preferência T: H O  ,f. •; -sÍH<» «

AGENCIA EM LAGES, - Rua 15 de Novembro SN (logo abaixo do Cine M a ra jo a ra )

Fone, 214
Miii'G

•\ • VA. '..PT -,v

_r . . i,.;
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Prefeitura Municipal 
de Lajes

Estado de Santa Catarina
PORTARIA 

de 2 de agosto de 1956.
n Prefeito Municipal de Lejes, reeolve: 
CONCEDER LICENÇA -

Oe acô rd n  cDe acordo com o art. 168 da Lei 
71 de 7 de dezembro de 1949.nt c it c  r s n m  11 ' uc uezemDro de 1949.

LAURA LEITE GARCIA, que exerc* o cargo de pro
fessor Padrlo A do Quadro Unico do Município, na Escola 
Mista Municipal de Cerro Pelado, no distrito d* Correia Pin
to, de noventa (90) dias de licença, com todos os vencimen- 
t0Si a contar de trinta de julho de 1956.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 2 de agosto de 1956 
Ass) \  idaI Ramos Junior 

Prefeito Municipal

P O R T A R I A  
de 2 de agosto de 1956 

0 Prefeito Municipal de Lajes, resolve:
CONCEDER LICENÇA:

De acôrdo com o art. 168 da Lei n° 71 
<1e 7 de dezembro de 1949.

TEREZINHA ORTlZ DE MORAES, que exerce o cargo 
de professor Extranumerario - Diarista no lugar denominado 
MINEIROS, no distrito de São José do Cerrito, de noventa 
(90) dias de licença com todos os vencimentos a contar de 
trinta e um de julho do corrente ano.

Preleitura Municipal de Lajes, em 2 de agosto de 1956
Ass) Vidal Ramos Junior 

Prefeito Municipal

D E C R E T O  
de 1o de agosto de 1956 

0 Prefeito Municipal de Lajes, resolve:
EXONERAR:

De acôrdo com o art. 95 § 1* aliuea A da Lei 
n° 71 de 7 de dezembro de 1949.

JUVERAL DE SOUZA BASTOS, do cargo de profes
sor Padrào C do Quadro Unico do Município, com exerci
do na Escola Mista Municipal de Amola Faca no distrito de 
Correia Pinto.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 1* de agosto de 1956
Aas) Vidal Ramoi Junior

Prefeito Municipal v
Ass) Felipe Afonso Simão 

Secretario

Novo diretor da Fa
zenda Nacional

Pelo presidente Juscelino 
Kubitschek. foi nomeado di 
retor da Fazenda Nacional o 
sr. Raul Fontes Cotia, que 
desde alguns anos vinha 
exercendo as funções de 
contador geral da República 

T a l nomeação foi recebida 
com agrado nos meios polí
ticos e administrativos nacio
nais, porquanto a capacida
de profissional do sr. Raul 
Fontes é largamente compro 
vada.

PORTARIA
de 31 de julho de 1956.

0 Prefeito Municipal de Lages,
RESOLVE:

FIXAR os seguintes PONTOS DE ESTACIONAMENTO 
de Automóveis ds Aluguel:

PONTO N# I - Praça JOÃO COSTA -  em frente à Es
cola Nermal;

PONTO N° 2 - Entroncamento AVENIDA PRESIDENTE 
VARGaS -  BR 2 - em frente ao Dormitório Cora!.

Prefeitura Municipal de Lages, em 31 de Julho de 1956 
Assinado: * Vidal Ramos Júnior 

Prefeito Municipal

D E C R E T O  
de 30 de junho de 1956 

Prefeito Municipal de Lajes, resolve:
KONEKAR:

Da acôrdo com o art. 95 § Io alinea a da 
Lei n° 71 de 7 de dezembro de 1949. 

ALViNA FURTADO WOLFF, do cargo de professor, 
idrãoCdo Quadro Unico do Município, co n exercício na 
jcola Mista Municipal de Farrapos -  Coxilha Risa no dis- 
't0 da cidade.
Prefeitura Municipal da Lajes, kerc 30 de junho de 19o6

Vidal Ramos Junior 
Prefeito Municipal 
Felipe Afonso Simão 
Secretario

DECRETO N° 42
. de 3 de agoato de 1956. . .

"refeiro Municipal de Lages, no uso ’,de suas atribuições,
DECRETA: .

Art. lo - Fir. aberto nur conta do excesso de arreca- 
?Ç5o do corrente exercício, um CRÉDITO ESPECIAL de 
^tSENFOS MIL CRUZEIROS (Ci$ 300.000,00). para azer 
Ct -despesas decorrentes da Lei n° 80, dc 27 de feve- 

«iro de 1956.
Art. 2o -  Este Decreto entrará em vigôr na data da sua 

p lc*Çào, revogadas as disposições em contrário.
1 ^feitura Municipal de Lages, em 3 de agosto de 1956. 

Assinade: - Vidal Ramos Junior 
Prefeito Municipal.
Felipe Afonso Simão 
Secretário

Quem tem 19 anos 
considere-se convo

cado
Todo o brasileiro, ao com

pletar 19 de idade, deverá 
considerar-se convocado para 
o Serviço Militar, indepen
dente de editais, de avisos e 
de notificações. Deve o mes
mo procurar, na sua cidade, as 
Delegacias de Recrutamento 
os cidadãos da classe de 1938.

JUSCELINO EM 
DEFESA DO SA
LÁRIO MÍNIMO

O presidente Juscelino Ku
bitschek defendeu, perante o 
Supremo Tribunal, a consti- 
tucicnalidade dos novos ní
veis do salário mínimo con
tra o mandato de segurança 
impetrado pela Federação da 
Indústria do Di6trito Federal,

Jango solidariza-se 
com Ferrarri

Na reunião da bancada tra
balhista para tratar do pro
jeto que estende a Legisla
ção do Trabalho ao homem 
do campo, ora em tramitação 
na Camara Federal, resolve
ram os petebi8tas lutar até o 
fim para a aprovação do pro
jeto e reiterar a moção de 
solidariedade ao deputado 
Fernando Ferrari. Também 
Jango telefonou a este últi
mo, hipotecando-lhe solida
riedade.

Vai ser examinad a 
estensão da legis i-  

ção trabalhista
O sr. Benedito Valadaies 

presidente do PSD design )u 
uma comissão composta los 
senadores Apolonio Sa s, 
Paulo Fernandes e Gaspar 
Velo60 e dos deputad is 
P a c h e c o  C h a v e s ,  
Lameira Bitencourt, Napo- 
leão F o n t e n e l e  e 
N e s t o r  • J o s t  pa

ra, em obediência aos pre
ceitos constitucionais, estu
dar ae medidas legislativas 
atinentes à matéria agrácia 
em seu conjunto e aplicação 
das leis trabalhistas ao meio 
rural.

Graciliano Alves de 
Jesus

Viu passar seu natalício, 
dia 12 do mês em curso, o 
sr. Graciliano Alves de J e 
sus, residente nesta cidade. 
Ao aniversariante, que é 
pessoa benquista no meio em 
que vive, os nossos cumpri
mentos, com votos de felici
dades.

Para suas refeições em Porto Alegre procure o

Bnlanmle
Rua Julio de Castilhos n° 40

Com um serviço especializado de cosinha para atender os mais 
------------------------------- finos paladares--------------------------------

•  Motor Diesel 130 H. P. 6 cil. 4 tempos.

CIMINKiO

-J»I

í
I

F.N.M.- Ü 0 i£ ïb m e û
r  •  P r o n t o  « n t r o g m

•  F o c i h d a d •  d o  p o y o n i M *

. Assista« rfcNic*
p o r m o n o n r o  o  o e r o q w o  

d« HÇAi f ACtSSOUOt

•o G I G A N T E  DAS E S T R A D A S n •

O l S T O I S M I D O e  L O C A L
AUTO GERAL GERSON LUCENA S.A.

Av, Mal. Florlano 373 
Lage*.

Fone 252 - C. Postal 81 
Sta. Catarina
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Falcão confia em Lott
Não deixará de punir se as acusações 

Padilha tiverem fundamento
de

A respeito do discurso do 
sr. Raimundo Padilha na Câ
mara fideral, o deputado Ar
mando Falcãe, *vice.lider *do 
PSD, declarou à reportagem 
carioca no dia 11 do do mêa 
em curso:

«Parlo hoje para o Ceará e 
quando regressar darei a tps- 
posta ao discurso do deputa
do Raimundo Padilha. Católi
co praticante, [democrata por 
principio, formação e con- 
cção, ninguém sobrepuja o 
ministro general Henrique 
Teixeira Lott no lúcido re
conhecimento da existência 
do perigo comunista que nos 
ameaça, não sóment* a nós, 
no Brasil, mas a tôáa a civi
lização cristã. O ministro da 
Guerra, porém; na minha o- 
pinião, não pode negar a 
nenhum oficial o exercício do 
direito da comandar, se hou
ver, no caso. apenas acusa
ções baseadas em indicios não 
comprovados. Ter sido comu
nista não é uma mácula eter
na que incompatibilize defi- 
mtivamente o cidadão para o 
desempenho de funções de 
responsabilidade no regime 
democrático. Quem erra pode 
corrigir-se. Só quem não mu
da, é o burro e o cadaver, 
conforme couhecida senteoça».

Prosseguindo:

— »0 fundamental, na hi- 
rótese não 6 apontar, pura e

simplesmente, como adeptos 
de Moacou brasileiros que. no 
passado, porventura “ tenham 
baseado sua atuação em po
lítica e idéias condenáveis. .0  
importante é saber se cs acu
sados continuaram ou não no 
camioho do êrro. Não tenho 
dúvida quanto ao desvelo do 
general Teixeira Lott na de
fesa das tradições brasileiras 
e ao cuidado patriótico com 
que S. Excia. exerce as tare
fas do alto cargo de ministro 
da guerra. Não passam de 
mera exploração p< litira as 
criticas que a respeito, fazem 
os seus adversários».

Eem sucedidas as experiências de 
ccmbate à geada

Enoontia se no Hio o Pmf. 
Reinaldo Spitzner, membro 
da Comissão de Estudos para 
Defesa c< ntra Geadas 60b 
cuja chefia se realizaram, re 
centemente, bem sucedidas 
demonostrações em Palmas, 
no Estado do Paraná. O em
prego de fumígenoa para e- 
vitar a ocorrência de geada6 
constitui assunto de maior 
importância para a cafeicul
tura do Sul do pais. A pro 
pósito, o Prof. Spitzner fez 
as seguintes declarações à 
imprensa:

— Nas experiências de Pal
mas utilizamos, além do ma 
terial necessário, õOO mudas

de café com idade aproxima
da de um ano. O nosso ob
jetivo era esclarecer dois 
pootos fundamentais: a dife
rença de temperatura apre
sentada pela neblina e a pro
teção pela «cobertura fumí- 
gena» dos efeitos maléficos 
do impacto do sol Obtivemos 
o mais completo êxito Rea
lizamos a primeira experiên 
cia no dia 26, entre l l  horas 
da ncite e 3 horas da tnadru 
gada do dia seguinte, e a 
segunda neste ultimo dia, en
tre as 6 e a6 8.30 fda manhã. 
Utilizamos dois geradores e- 
fetivos e um de reserva.

Ao passar por Caxias do Sul não deixe de se hospedar no

—  N O V O -------

H o t e l  P e s s i n
ESTABELECIMENTO DE 1a. ORDEM

Para melhor servir sua distinta freguesia, mantem anexo a 

CHURRASCARIA GALETTO AL MENA ROSTO
— — Rua Pinheiro Machado, 1939 - Fone, 770 —

CAXIAS DO SUL R.S.

saiario rninirno
Deu entrada no último ga

bado, às 23 horas no Hospi
tal N. Sra. dos Prf-zeres, o 
Sr. Osvaldo de Paula Padilha 
com 28 anos de idade, resi
dente em Monte Alegre, per 
to de Curitibanos.

Por questões de saiario mi- 
nimo manteve aciirada dis
cussão com o 6eu patrão 6r. 
Divo Dali’ ^as60 r6sidente 
também naquela localidade.

fcstava neêta ocasião o sr. 
Antonio de Tal. cunhado do 
sr. Dali’ Sasso que tomando 
para si a responsabilidade do 
caso e pa6#ou a agredir o 
6T. Padilha. que por 6ua vez 
t*ntou revidar com uma fa
ca. mas foram inúteis os seus 
esforços, sendo violentado a- 
tiogido com uma lavanca

A vitima que 6ofreu feri
mentos generalizados na ca
beça e nas costas, encontra- 
t,e hospitalizado nesta cidade

F R E Q U E N T E

-  B A R -  
1. de Julho

MODERNO E 
DISTINTO

Rua 15 de novembro, 306
Comercio por atacado e varejo - Representações

Mantem um completo sortimento de: Cristais, porcelanas, galvanoplastia, vidros, artigos para presente, em geral, louças, 
aluminio, esmaltados, conservas, bebidas nacionais e estrangeiras, perfumaria, papelaria, cutelarià, brinquedos, fogões 
marca «GEK AL», camas de móla, móveis CIMO, tapetes, congoleos, máquinas de costura, refrigeradores, produtos WALITA e 
miudezas em geral.

• •M Ó V E IS  C IM O

A escola preciso de móveis 
funcionais, sólidos e confor
táveis para cíender ò saúdo 

•da criança, resistir à sua na
tural irriquietude e propor- 
cicnar-lhe bem estar. Móveis 
adequados p o s s ib ilita m  
totol aproveitamento das 
aulas e influem, assim, na 
formação de uma juventude 
que, no futuro, seria útil à pá
tria e saiba engrandecê-la.

REPRESENTAM:

DEPOSITÁRIOS:

Cia. Wetzel Industrial - Joinvile - fabricantes das afamadas velas «LINDA»
Cia. Geral de Industrias - Porto Alegre, fabricantes dos fncrnpQ a  t ^  c

Cia. Ind. de Cous. Alimentícias C1CA.' - M àveiscím o sToSM ELH O R FS QUe ,em ° f° rD< 
Com. e Ind. Germano Stein SA - Joinvile. - Aliança da Baía SA - Seguros RES'
União do Comércio e Industria - Seguros. - Costa Pena SÃ Charuto«'
Cia. Fiat Lux Fosíoros de Segurança - Fostoros PINHEIRO ’ °S'
Casa França Gomes & Cia. - Rio de Janeiro.
Carraro, Brosina & Cia. Ltda.
S.A. Moinhos Rio-Grandenses.

esmaltado.
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,  ■ F-s- (H á )  I, Monjolo 2 a . á i i
\iÇa r ap* Raymundo Saraiva Martins —m-se em Monjoli- trai. n* f-.,!.. ___ _ _ l u r u n bDefrontaram  

nho uma partida de futebol, en 
tre os quadros da 2a. Cia. loca 
lizida em Monjolinho, e o União 
da Serra F. C., da? la. Cia. de 
Passo da A re ia .

Depoi* de rehida luta. verifi
cou-se a vitoria da União da 
Serra F. C., pela contagem mi- 
nima de 1 a 0. O valoroso qua
dro da 2a. Cia. desde o inicio 
da peleja manifestava maior vo
lume de jogo, demonstrando 
ser na verdade um esquadrão 
hcmogeneo, com perfeito enten
dimento em suas diversas linlias, 
apresentado um Rutrbol vistoso 
exercendo um dominio sobre o 
adversário, que desdobrou-se 
para resistir seus insistentes a- 
tiques, fazrnd# valer sua resis
tência, r, * »bretudo o esforçu e

™a*' ° *  f“z,a «luasi sempre sur-
nlf.end<ení °  ° *eu adversário, pela rápidez dos seus atacantes, 
e aos 3o minutos da fase com
plementar. Vagalume recebe a 
pelota de sua defesa entregan- 
do-s em ótimas condições a 
rlores na ponta esquerda, que 
escapa passando por dois ad
versários entrando na arca des
feie violento chute que vence o 
arqueiro e quando a assistência 
grita gôil, é defendido pela 
trave lateral, voltando a pelota 
que encontra Lucas na coTida 
que sem dificuldade marca • 
úoico tento da tarde, e que ga 
rantiu a Vitoria do União da 
Serra F. C. que com esse bri
lhante feito apossou-se da Taça 
ferecida peio sr. Cap. Ney de 

Oliveira Aquins, do Comanuan-

conjunto da 2a. Cia. na pessoa 
do sr. Tenente Aneiron que a 
presentou um Tesm coheso e 
disciplinado que longe irá por 
certo, segundo vaticinies de 
muitos que tiveram oportunida
de de apreciar o grande prélio.

O quadro vencedor alinhou 
com a seguinte constituição: A- 
pulinario, Rogério e Sedenir, 
França, Nino e Osmanf; Macha
dinho, depois Vagalume, Joã».
I ucas, Gercindo e Flôres.

2a. Cia. Destacaram-se:- Te 
nente Aneiron. que foi o balu
arte da defesa; Neco que ape 
zar da idade ainda tem classe; 
Homero bom atacante, no ata
que Febre e Ari puzeram en: 
'olvorosa a defesa do União da 

S rra; Sgt Brandão bom ele-
ento, substuido no segund

. a a .. , , fte da la. Cia. ao Cap. sr. i-a - tempo por outro qui nio o s<.
I.» ‘í * . í  frimo ^ A 0  i , r ' iva Mar,i"s’ d0 C • br°puj^; Tasinho regular, salm.mdant* da 2a. Cia. do 2o vou u t , golo certo quando sesua defesa firme dado seu pre 
paro físico considerável e jo- 
jando a base de entusiasmo, 
pôsto que o seu adversário mais 
preparado técnicamsnte impun
ha-lhe futebol de classe, a- 
meaçando a todo o momento o

Btl. Rod, sediado nests cidade

Em prosseguimento do inter
câmbio esportivo que vem msn- 
tendo ss duas Sub Unidades, a- 

'preciamos ótima tarde esporti-
marcador. O União da Serrada »nde salientamos a atuação 
F. C, poucas vezes atacava notável da Técnico do ót mo

contábil; a d e

SEGURO.5-

gurcu Flôres, com ambas as 
mãos, quando este já sa apro
ximava na corrida do arco ad 
versári . O arqueiro esteve óti- 
uo. Cabeça Branca o melhor da 

linha de halff, seguro e preciso, 
elemento perigoso.

Na Preliminar empate 1x1.

CONTABILIDADE

SEGUROS

REPRL INTAÇOES

<

CONTABILISTA REGISTRADO
Ed. CARAJÁ Salas 13 e 14 - Caixa Postal, 260

LAJES — Santa Catarina
Serviços especializados junto ao INSTITUTO NACIONAL DO PINHO

PARTE CONTÁBIL
Organização de firmas 
Escritas Fiscais 
Escritas completas 
Sistemas manuais e mecanizados

JUNTA COMERCIAL DO ESTADO
Registro de contrados e suas alterações 
Registro de distratos

INSTITUTO NACIONAL DO PINHO
Transferência de registros
Revalidação de guias
Pedidos de aumento de quotas
Pedidos de registro de marcas dc exportação

IMPOSTO DE RENDA
Declarações de rendimentos 
Defesas fiscais

MADEPINHO SEGURADORA S.A.
Seguros de Acidentes do Trabalho
Seguros de Fogo
Seguros de Acidentes Pessoais

Cia. NACIONAL DE SEGURO AGRÍCOLA

Seguro Agrícola 
Seguro - Pecuário

REPRESENTAÇÕES

EDIFÍCIO CARAJA. 1- ANDAR -  SALAS 13 « »  -  25.

K„ ,  Cd. Cordov., (Ao M o  do N.cion.l do

(DEFRONTE A ASSOCIAÇÃO RURAL DE LAJES)

Secção esportiva
Redação de NÉVIO FERNANDES

Prossegue o Campeonato Varzeano
O campeonaro varzeano de 

futebol terá prosseguimento 
na tarde de hoje no Velho 
Estádio de Copacabana, com 
a efetivação de duas partidas.

No 1* cotejo atuarão os con
junto» do Botafogo e do Az 
de Ouro, num jog£> que pro
mete agradar amplamente.

08 alvi amarelos são con
siderados favoritos d e s t a  
pugna, pois possuem mais

conjunto que o seu adversa- 
rio, que por sua vez atraves
sam péssima faie.

No outro cotejo os ’quadros 
do União e do America cujo 
favoriti-mo pende „mais para 
o quadro rubro negro, mas 
os americanos (desconhecem 
esde favoutismo e irão o cam
po dotado de todas as sua» 
energias afim de conquistar 
uma esplendida vitoria.

l u l a  C a r r e I a g « ri
de RAMAO GARCIA

estabelecido a avenida Brasil, n. 496 
PORTO ALEGR .

com COMPRA VENDA TROCA FINANC1A- 
MENTO DE Automóveis - caminhões - ca
mionetas - ônibus - micro - Jeeps.

Casa devidamente legalisada com n. 
10076 de 1956

(Transações feitas exclusivamente sob responsabilidade do 
proprietário sr. RAMÂO GARCIA — Oferece as referen
cias que desejarem sob sua conduta comercial na cidade de 
Porto Alegre.

Hoje grande reunião furfistica
Adiado do ultimo domingo, 

em virtude das peisimas con
dições da raie da Sociedade 
Hipica Lajeano, será inaugu
rada hoje a tarde a tempo
rada turfistica nesta cidade.

No Io parea estarão em 
ação Sete Léguas x Ga tu, 
num percurso de 400 metros, 
estando em disputa uma apos- 
la de Cr$ 29.000,00.

No p«reo principal do pro-

grarria correrão os parelheiros 
Faisca x Pimenta, no percur
so de 500 metros, mediante 
a aposta de Cr$ 20 000,00.

Deve-*e sali«ntar que os 
animais acima referidos são 
considerados dos melhores 
sprinters das raias lajeanas, e 
estão aptos a proporcionar 
grandas emeções aos turfmen 
locais.

O mau tempo impediu a realização de 
jogos no domingo

Em virtude do mau tempo Palmeiras x Io de Maio, e pe
reinante no fim da semana 
que passou, foram adiadas to
dos os jogos programados pa
ra aquele dia na 2“ divisão e 
na varzea.

Pelo campeonato inferior 
da LSD, jogariam os quadros 
do Atlético A x Flamengo, e

lo campeonato varzeano jo
gariam os quadros do Ame
rica e do União.

Sabe-se que os jogos da 2a 
divisão serão |< fetuados do
mingo, ao passo que o var
zeano será realizada hoje á 
tarde no Campo Velho.

— GOTAS ESPORTIVAS —
1 — O G. K Vasco da Ga

ma está aguardando uma res 
posta do C. A. Hervalease de 
Herval do Oeste, para a efe
tivação de um match amis
toso naquela cidade do oeste 
catarinense, para o próximo 
dia 26, quando o clube cruz- 
maltino descansará no cam
peonato local.

—  o  —

2 — 0  Laje6 F. C. está pro
videnciando os documentos 
do atleta Meirelles junto a

Federação Catarinense de 
Futebol, afim dé qus o cita
do jogador, atue ainda neste 
campeonato pelo clube mi 
lionario.

—  o  —

3 — Atuando no ultimo do- 
mingo no vizinho distrito de 
Correia Pinto, contra o qua
dro do mesmo nome, o União 
da varzea foi derrotado na
quela localidade pelo escore 
de 4 á 2.

l i e  ?
VOTO NO
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Interessante e oportuno 

projeto de lei foi apresenta
do pelo vereador trabalhista 
sr. Syrth Nicolléli à conside
ração dos seus pares, em 
uma das sessões da Gamara 
de Vereadores de Lajes. O 
referido projeto, se for apro
vado. muitos benefícios virá 
trazer à Princesa da Serra, 
porq amo tem o mesmo a 
finalidade de tornar nossa 
terra conhecida e admirada 
além de suas fronteiras. Ins- 
titue, o projeto do vereador 
trabalhista, uma «taxa de di 
vulgação e de turismo», com 
o objetivo de angariar fun
dos para uma publicidade 
mais intensa dos nossos usos 
e costumes, das nossas Içn- 
das e tradições, dos nossos 
campos e paisagens e, enfim, 
de tudo o que é nosso e que 
possa despertar interesse em 
outros meios, como fazem as 
cidades mais adiantadas do 
paÍ6. Além disso, tal iniciati
va poderá estimular o turis
mo de maneira mais eficien
te, rendendo isso mais nume
rário para os cofres públicrs 
do município. Transcrevemos, 
abaixo, o projeto de lei apre
sentado pelo dinâmico verea
dor do PTB, que tem se re 
velado zeloso batalhador em 
prol do progresso e do en
grandecimento de Lajes e de 
seu povo:

PROJETO DE LEI 33/56
INSTITUI A TAXA DE DI

VULGAÇÃO E TURISMO

Art. Io -  Fica in6tituida a
t a x a  de  d iv u l g a ç ã o  e
TURIhMO que recairá sobre 
os atos emanados dos pode
res públicos municipais ou 
negocios pue digam respeito 
à sua economia e que será 
arrecadada em estampilhas.

Art. 2o — A taxa a que se 
rçfere o artigo Io sera fixada 
de-Cr$ 2,00 (dois cruzeiros) e 
arrecadada em sêlos.

Art. 3o — O sêlo será a 
posto em:

a) - os contratos de privi
légios, concessões e outros 
favores concedidos pelo Mu- 
nicipic;

b) - as transferências de 
contratos celebrados com o 
Município;

c) - os atos lavrado por 
funcionários ou autoridades 
municipais;

d) - os alvarás de licença, 
de qualquer natureza e i ara 
qualquer fim;

e) - os atestados para qual
quer fim.-

f) - as buscas em arquivos 
das repartições municipais;

g) - as certidões para qual 
quer iinalidade;

h) - as dispensas con cui
das pelo Município reler otes 
a contratos, privilégios e oü 
tros;

i) - as folhas de requeri
mentos e petições dirigidas 
ás autoridades municipai6;

j) - os documentos que ins
truírem requerimentos ou pe 
tições;

1) as cartas „ e aforamen
to,-

ni) - as Plantas e respecti
vas cópias eucaminhsdas pa
ra estudo e aprovação;

n) - os talões referentes a 
todos os impostos, taxas ou 
emolumentos, extraídos pelas 
repartições municipais.

Art. 4o — Se a expedição 
do papel a que estiver 6Ujei 
to ao sêlo ou o ato for prati
cado sem obediência a exi
gência legal, responderão 
subsidiàriamente o expedidor 
e o recebedor.

Art 5o — Além das isen

ções concedidas por leis fe
derais e estaduais, ficam isen 
tos da taxa de que trata a 
presente lei/

I) - Institutos e Caixas de 
Aposentadoria e Pensões;

II) - As Sociedades de Be- 
neficiência, Cultura e Alfabe 
tização.

III) - Os sindicato* profis 
sionais devidamente recon 
heeidoa Spelo Ministério do 
Trabalho Indústria e Comér 
cio.

§ Io - Estão igualmente 
isentos da taxação os pape 
is e atos que digam respeito 
aos interesses da l ;nião, Es 
tadus e Municípios.

Art. 6o - Incorrerá na 
multa de Cr$ 30n,00 (tresen 
tos cruzeiros) 'o funcionári. 
municipal que atender, in 
formar ou encaminhar pa 
peis, sem que promova a 
a cobrança da taxa devida, 
nu nê6se sentido represen 
ta r.

Art. 7o - A arrecadação da 
presente taxa será aplicada 
exoluMvamente na propagaD 
da e divulgação do6 nosso.« 
costumes, economia, indús 
tria. comércio, riquezas na
turais, possibilidades e in 
cent vo ao turismo.

Art. 8o - Fica o Executivo 
Municipal autorizado a abrir 
credito especial para fazer 
face A despez3 de confecção 
do sêío de trata esta lei.

Art 9* - Revogam se es 
disposições em contrário.

Festa de São 
Cristováo

Dia 26 do corrente, domingo, 
haverá grande e animada fes
ta consagrada a São Cristo- 
vão, na Igreja de São Judas 
Tadeu. Oe acôrdo com o pro
grama, nesse dia deverá se 
realizar uma procissão de au
tomóveis, com inicio às 9 ho
ras, além de outros festejos. 
As novenas de preparação á 
festa deveráo começar dia 18, 
às 19,15 horas.
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H
m p e r a d o r  - i o ,5  pés

Sunfaofto, no* m ínim o» 

Hctulhe«* e d o tad o  de a m p lo  

e»;>»ço in te rno ,  o ri fripe ad o r  

Im p e ra d o r  a ten  le às 

coiivericnciaí* de um  al to  

p d rào  de  conforto .  P e rm ite  

C«»n»cr*âr, f dgad am en te ,  uma 

q u -n t id á d e  m u i to  m a io r  

de  jJ im entò« ,  coui pe fei ta 

die-trihftiçào. Ê um  régi', 

p re sen te  para  o seu  lar

#

— D I S T R I B U I D O R E S  —
M e r c a n t i l

evEREADy i  GMtfkTuL wáWilíalí jihutl!
produtos NATIONAL CARBON

DELLA ROCCA BROERING S A.
Rua Cel. M. Thiago de Castro - 156 - LAGES - Sfa. Cat

Os très municipios 
mais progressitas

De acôrd" c<‘iu da n d>vul- 
gadus p»-lo 1BGE, 'r*5« muni 
cipios ’brasileiros apresenta
ram nos últimos anos indices 
mais auspiciosos de ’progres
so e desenvolvimento. Esses 
municipios foram Alegrete, no 
Rio Grande do Sul, Angra 
dos Reis, no Estado do ’Rio 
e Cabeceiras, em Paraib*. 
Alegrete é um município 
gaucho. Sua produção é qua
se na totalidade flgro-pecuá- 
ria. Angra dos RHs é bem 
menor que Alegrete: qua*e 
duas vezes inferior em 
área e com a metade da po
pulação. Sua Jeconomia 'tem 
como base principal *a pesca 
e a cultura da banana. A po
pulação e a área de Cabecei
ras é um meio termo entre 
Alegrete e Angra dos Reis 
Sua principal atividade é igro- 
pastoril, destacando-se na cul
tura do algodão.

Com Juscelino o or
ganizador dos Bata
lhões Agrícolas no 

Exército
Esteve no Palácio do Cate- 

te. sendo recebido pelo presi
dente da República, o general 
Estevão Taurino de Rezende, 
diretor das fazendas do Exer
cito e que se acha incumbido 
de rsíudor a organização de 
bat lhões agrícolas p ira a ba" 
ti 'h*  da produção de quC o 
Ex-rcito vai participar.

Quarto no centro
ALUGA-SE

Em casa dejfamilia, há 
vaga para 2 rapazes de 
bons costumes.

Informações nesta re
dação.
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